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Varejo em Transformação: Gigantes em Crise Enquanto Líderes
Digitais Avançam

Recuperação judicial de Casas Bahia e Marabraz evidenciam seletividade do mercado: enquanto
tradicionais enfrentam dificuldades, plataformas digitais crescem.

Os pedidos de recuperação judicial da Casas Bahia e da Marabraz, anunciados no último domingo,
representam novos episódios da turbulência enfrentada por segmentos do comércio varejista brasileiro.

As dificuldades se concentram principalmente em empresas que servem consumidores de renda média e
baixa. Honrar compromissos financeiros e gerar fluxo de caixa tornaram-se obstáculos significativos diante
de um cenário marcado por custos de crédito elevados, restrições no acesso a financiamentos, famílias
endividadas e demanda dos consumidores enfraquecida.

Conforme análise de especialistas do setor financeiro, a conjuntura força uma transformação profunda na
indústria, contemplando reformulação de operações, encerramento de unidades de varejo e realinhamento de
estratégias para preservar a competitividade.

Contudo, varejistas que chegaram a este momento com estruturas financeiras equilibradas e processos
operacionais otimizados encontram oportunidade de se beneficiar da reconfiguração do setor, conquistando
parcela de mercado de concorrentes enfraquecidos.

Existe uma crise generalizada no varejo?

Apesar de grandes redes varejistas terem recorrido à recuperação judicial em períodos recentes, o mercado
financeiro não identifica uma crise sistêmica abrangente no segmento.


